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O EMPREGO DA PGF2α COMO ESTRATÉGIA PARA REDUÇÃO DE PROCESSOS INFLAMATÓRIOS PÓS-PARTO EM PRIMÍPARAS PRECOCE DA RAÇA NELORE
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A produção de novilhas de corte precoces já é uma realidade em sistemas de produção de carne intensivos no Brasil, pois reduzem o ciclo de produção em aproximandamente 12 meses, aumentando a produtividade e rentabilidade da propriedade. Portanto, a precocidade sexual têm sido meta dos programas de melhoramento genético. Entretanto para a categoria dea primíparas os desafios são maiores após o primeiro parto, pois os efeitos combinados entre crescimento e primeira lactação elevam os requisitos nutricionais, responsáveis pela menor resposta reprodutiva. Inflamação uterina pode ser uma resposta imunológica a microrganismos presentes ou parte do processo natural de recuperação uterina pós parto. Essa inflamação pode afetar adversamente a mobilidade dos espermatozoides, o desenvolvimento dos oócitos, a atividade do corpo lúteo e a qualidade do embrião, levando a menores taxas de fecundação. O objetivo deste experimento foi estudar estratégias para minimizar as perdas gestacionais em fêmeas bovinas primíparas precoces. Participaram do experimento 276 primíparas precoces da raça Nelore com idade média de 24 meses ± 2, animais, paridas em média há 45 dias± 5 e pertencentes ao rebanho das Fazendas Baia Boa Vista e Seriema, localizadas no distrito de Miranda-MS,. Com o intuito de reduzir a inflamação uterina pós-parto, a metade das fêmeas foi tratada com PGF2alfa, no dia inicial do protocolo de sincronização do estro para IATF (DO), quando houve a divisão de dois grupos Controle (C; n = 129) e grupo PGF2a (PGF; n = 147). Esses grupos foram subdivididos de acordo com o período pós-parto totalizando 4 grupos: C >45 pp (pós-parto. N = 74 ); C <45 pp N = 47; PGF >45 pp N = 51 e PGF <45 pp N = 84. 28% dos animais de cada grupo foram submetidos a avaliação avaliação ovariana, vaginoscopia e coleta de células endometriais para análise do índice de polimorfonucleares (PMN) presentes no dia 0 do protocolo de IATF. A taxa de prenhez no grupo PP <45 dias com presença de descarga vaginal (PVD) foi superior (p = 0,03) quando foi aplicada PGF2alfa no DO (29,6% - 8/29) em relação ao grupo controle (20,8% – 5/24). No entanto, nenhuma variação da taxa de prenhez  entre as primíparas tratadas ou não com PGF2alfa em função do período pós-parto e da incidência de PMN (p > 0,05). Conclui-se portanto, que  o emprego da PGF2Alfa nas primiparas precoces com PVD é eficiente. 
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